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    Prelúdio




    Seis anos antes da queda
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    Aescuridão ancestral ao redor não o impedia de enxergar, não mais do que a ausência dos olhos. Ele fora um feiticeiro outrora, um grande feiticeiro. Sua visão espectral revelava cada centímetro da cela com muito mais claridade do que olhos de carne jamais revelariam.




    Era capaz de se orientar pela prisão, mesmo desprovido de olhos. Conhecia cada lajota do piso, cada encantamento que o prendia. Conhecia-os pela vista, pelo toque. Sabia como ecoariam cada um dos nove passos que levava para percorrer a câmara. Sentia a magia fluir por todo canto. Feitiço após feitiço, encantamento após encantamento, com poder o bastante para destroçar almas e com apenas um propósito: certificar-se de que ele permanecesse enterrado ali, esquecido, imperdoável.




    O propósito daqueles que o encarceraram era que ali fosse o seu túmulo. Esqueceram-se dele ao longo dos milênios sem fim. Deviam tê-lo matado. Teria sido mais gentil. No entanto, permitiram que vivesse, à guisa de misericórdia. Assim, seus captores, tais como o irmão, Malfurion Tempesfúria, e Tyrande Murmuréolo, a mulher que ele amava, sentiam-se melhores consigo mesmos.




    Longos séculos se arrastaram sem que ele jamais ouvisse a voz de outro ser vivo. Somente seus carcereiros, os Vigilantes, se dirigiam a ele de tempos em tempos, e ele aprendera a odiá-los. Mais do que tudo, menosprezava sua líder, a Guardiã Maiev Cantonegro. Era ela quem mais o visitava, ainda receosa de que escapasse, apesar de todas as precauções tomadas pelos seus captores. Outrora, ela o quisera morto. Agora seu maior dever era garantir que ficasse preso, depois que todos já o haviam esquecido.




    O que era aquilo? Um leve tremor no círculo de feitiços de aprisionamento?




    Impossível. Não havia escapatória daquele lugar. Nem mesmo a morte. Feitiços curavam todo e qualquer dano que o afligisse. Magias o mantinham vivo, sem necessidade de água ou comida. Os grilhões haviam sido urdidos por mestres, apertados com tanta força, entrelaçados tão profundamente que só poderiam ser desfeitos por aqueles que o haviam enterrado vivo. E eles jamais fariam isso. Sentiam medo demais para deixá-lo livre. E com razão.




    Ele matutara por séculos o que faria àqueles que o haviam aprisionado. O tempo era a única coisa de que dispunha. A duração de seu encarceramento se agigantava diante dos anos que havia passado livre. Se fosse outra pessoa, teria enlouquecido.




    Talvez já estivesse louco. Quantos milhares de anos fazia desde que fora aprisionado? Perdera a conta. Essa era a pior parte. Milênios passados na escuridão, preso naquela cela, incapaz de dar mais de nove passos em qualquer direção. Ele, que outrora caçara demônios pelos vastos ermos de Azeroth, fora confinado num lugar onde não largariam sequer um animal.




    Eles o haviam sentenciado àquilo, quando tudo o que fizera fora tentar subjugar um inimigo em comum. Infiltrara-se na Legião Ardente, inimiga jurada de seu povo — ou melhor, de seu mundo. Tentara desfazer os males perpetrados pelos invasores demoníacos.




    E qual foi a sua recompensa? Nenhuma! Enterraram-no vivo. Seu povo o tomara por traidor, insidioso. Glorificavam-no como um herói no passado, mas ninguém o reconhecia agora. Nas raras ocasiões em que seu nome era lembrado, era para servir de xingamento.




    Aquele clangor era o de armas entreverando-se? Ele afastou o pensamento. Recusava-se a permitir que a esperança assomasse-lhe ao peito. Não havia ninguém do lado de fora que desejasse a sua liberdade. Sua família e seus amigos haviam se virado contra ele quando tentara recriar a Nascente da Eternidade, fonte ancestral de magia dos elfos noturnos, no Monte Hyjal. Os únicos que poderiam desejar sua fuga eram os demônios. Seus carcereiros o matariam antes de permitir que isso acontecesse. E, enquanto as barreiras mágicas permanecessem no devido lugar, não havia nada que ele pudesse fazer para impedi-los.




    Mas eis que, de repente, houve mais um tremor nos fluxos de magia. As urdiduras de poder que o haviam prendido por todo aquele tempo se afrouxavam. Ele ergueu uma das mãos diante do rosto, dobrou os dedos e estendeu o braço em busca da magia. Pela primeira vez em milênios, obteve resposta: uma gotícula tão minúscula que ele cogitou ser fruto da imaginação. O elfo clamou pelas lâminas gêmeas, as Glaives de Guerra de Azzinoth. Elas ficavam expostas numa estante em frente à cela, em sinal de triunfo, provocando-o, porém os antigos vínculos que as ligavam à sua alma fizeram com que as poderosas armas se materializassem em suas mãos. O poder fluía através delas, iluminando as runas nas lâminas.




    Seu coração bateu acelerado. Sua boca secou. Havia uma chance de liberdade, afinal. Ele empunhou as glaives com firmeza. Antigamente, elas matavam demônios. Agora matariam elfos. A ideia não o perturbou como faria outrora. Chegou até a lhe dar certo prazer.




    Mais uma vez suas correntes mágicas estremeceram. O barulho do combate se aproximava. Alguns dos grilhões se rompiam. Talvez tivessem sido profanados pelo sangue derramado, ou arruinados pelos feitiços conjurados na batalha. Sua energia crescia à medida que os grilhões cediam. Seu coração retumbava. Sua pele se arrepiava. Ele se sentia como se pudesse cuspir fogo. Após uma abstinência tão longa, aquele fluxo de poder era acachapante.




    Ele sentiu uma presença à porta da cela. Preparou-se para atacar. Uma voz o chamou, a última que ele esperava ouvir.




    — Illidan, você está aí? — perguntou Tyrande Murmuréolo.




    Todos os seus sonhos de vingança, todos os seus planos de retaliação se dissiparam, como se aqueles longos anos de encarceramento nunca tivessem existido. O sentimento o assombrava: julgava-se endurecido diante de tudo e de todos, especialmente dela.




    — Tyrande… é você! Após todos esses anos passados na escuridão, sua voz ilumina minha mente com a pureza do luar. — Sua fala encontrava-se enferrujada após décadas de desuso.




    Ele se amaldiçoou pela fraqueza. Aquelas não eram as palavras que imaginava proferir nos seus sonhos de fuga e liberdade. No entanto, vieram-lhe espontaneamente à boca, a esperança assomando-lhe ao peito. Talvez ela tivesse percebido seus erros. Talvez tivesse vindo para libertá-lo e perdoá-lo.




    — A Legião voltou, Illidan. O seu povo precisa de você uma vez mais.




    — Meu povo precisa de mim? Meu povo me deixou apodrecendo aqui! — Ele cerrou os punhos em torno das armas. O ódio fechou-lhe a garganta, fazendo-o engasgar as palavras. Os demônios tinham voltado, conforme ele sempre soubera que voltariam, e seu povo queria a sua ajuda. A raiva ardia feito magma, deixando um vazio imenso no seu rastro, e o poder o penetrava cada vez mais para preencher o vazio.




    Não restava dúvida: os feitiços que o prendiam haviam enfraquecido. Por meio de suas ações e do afrouxamento de sua determinação, Tyrande ajudara a desfazê-los.




    Ele concentrou toda a sua fúria e a frustração reprimida num poderoso feitiço de desenredo. Por um instante, as correntes mágicas resistiram, mas somente por um instante. Rios de poder erodiram as barreiras ao redor. Devagar a princípio, mas numa velocidade crescente, os feitiços de aprisionamento sucumbiram. Ele arrebentou as grades da cela, partindo as rochas ao meio.




    Tyrande, linda como sempre, contemplava Illidan. Os anos não a haviam modificado em nada. Continuava alta, com a pálida tez violeta e cabelos azuis, graciosa como uma dançarina do templo e encantadora como o nascer da lua em Nordrassil. Ela fedia a sangue e magia. Devia ter visto a raiva de Illidan, pois virou o rosto, incapaz de lhe sustentar o olhar. Aquilo foi o que mais doeu, vê-la retrair-se após todos os longos anos sem se encontrarem.




    — Somente porque já fui afeiçoado a você, Tyrande, eu caçarei os demônios e derrubarei a Legião. — Ele cerrou os dentes num esgar. — Ao nosso povo, porém, não devo nada!




    Ela sustentou-lhe o olhar. Emoções lampejaram no seu rosto. Esperança. Medo. Aquela outra seria piedade ou arrependimento? Ele não estava certo e se desprezou por dar tanto valor ao que ela pensava. Os sentimentos dela não significavam nada para ele. Nada!




    — Então voltemos logo à superfície! A corrupção dos demônios se espalha a cada segundo que desperdiçamos — disse Tyrande.




    Nem mais uma palavra. Era assim que seria recebido após longos milênios desperdiçados. Nenhuma desculpa. Nenhum remorso. Ela ajudara a jogá-lo naquele lugar hediondo e agora precisava do seu socorro. E o pior de tudo é que ele a socorreria.




    Corpos jaziam estirados diante da cela. Estava claro que houvera uma batalha acirrada e que Tyrande o libertara a ferro e fogo. Ela devia estar deveras desesperada para ter feito aquilo. Ao observar o cadáver imenso de um guardião do bosque, ele se deu conta de que, se a Legião Ardente estava mesmo de volta, ela tinha razões para tal. A Legião destruía mundos da mesma maneira que um exército destrói uma cidade.




    — Você o matou? — perguntou Illidan, apontando o cadáver de Cálifax.




    — Matei — respondeu Tyrande. — O guardião do bosque não permitiria a sua soltura.




    — Maiev ficará brava. Ele estava entre os preferidos dela. — Riu-se Illidan.




    — Isso não é motivo para risada — repreendeu a elfa, enrubescendo.




    — Não tive muitos motivos de júbilo nos últimos milhares de anos, desde que você me prendeu. Perdão se meu senso de humor lhe parece um pouco torpe.




    — Dez mil — corrigiu ela.




    — Como é?




    — Faz mais de dez mil anos que você foi preso.




    O riso sumiu dos lábios de Illidan. Aquelas palavras pesaram sobre ele tanto quanto a terra que pendia sobre a sua cabeça.




    — Tanto tempo — admirou-se ele, num tom suave. Ele contemplou a antiga abóbada da sua prisão, retraçando a urdidura dos feitiços que o prendiam ali.




    Alongou os passos, determinado a deixar aquele lugar e nunca mais voltar.




    — Por qual razão você me libertou? — perguntou ele, ainda esperançoso de que ela demonstrasse uma nesga de remorso pelo que havia feito.




    — Como disse, a Legião Ardente voltou. Ninguém os conhece tão bem quanto você. Ninguém matou tantos demônios.




    — Então você não teme que eu a traia? Lembre-se, eu sou conhecido como o Traidor.




    — Trair você traiu, mas no fim escolheu o lado certo.




    Ele indicou os arredores num gesto da mão tatuada.




    — E veja só o que isso me rendeu.




    — Você poderia estar morto. Como muitos outros do nosso povo.




    — Nosso povo. Você não para de tagarelar sobre o nosso povo. Eles não são o nosso povo. São o seu povo.




    — Você nos odeia tanto assim?




    — Odeio — respondeu ele. Seus lábios se torceram numa careta de deboche. — Sua sorte é que odeio os demônios ainda mais.




    Ela meneou a cabeça, como quem confirma algo que já esperava ouvir. Uma suspeita brotou na mente de Illidan. Ele fora preso não por um falso ato de misericórdia, mas porque ela sabia que precisariam dele de novo algum dia. Ele fora preservado ali, como uma arma dependurada num arsenal.




    Adiante, ele sentiu a presença de alguém cujo poder era vasto e familiar: seu irmão. Já devia saber que, onde quer que Tyrande estivesse, seu amado Malfurion estaria por perto. O corpo inteiro de Illidan se tensionou, pronto para lançar-se à batalha.




    Sua companheira também sentiu aquilo. Ela se adiantou às pressas e então estacou, barrada pela imponência do arquidruida Malfurion Tempesfúria. O irmão de Illidan era gigantesco. Galhadas irrompiam da sua cabeça. Seu belo rosto ostentava uma expressão consternada ao ver Illidan livre. Claramente, o arquidruida não viera ajudar Tyrande.




    Quatro Druidas da Garra flanqueavam Malfurion, todos em forma de urso. Eles exibiram suas garras e rugiram para Illidan. Estavam naquele posto para impedir que ele fugisse, e pareciam determinados a cumprir o seu dever.




    — Mal! — chamou Tyrande.




    Illidan se esforçou para conter a raiva. Ali estava o irmão que o havia condenado. Suas palavras, quando enfim as encontrou, foram amargas.




    — Faz uma eternidade, irmão. Uma eternidade passada na escuridão!




    — Você foi sentenciado a pagar pelos seus pecados, nada mais. — Malfurion lhe sustentou o olhar sem pestanejar.




    A hipocrisia era de tirar o fôlego. Que espécie de irmão condenaria o próprio sangue a passar dez mil anos numa tumba?




    — E quem era você para me julgar? Nós enfrentamos os demônios lado a lado, caso não se lembre!




    A tensão crepitava no ar. Ambos estavam prontos para lutar até a morte.




    — Basta! O que passou, passou — gritou Tyrande. — Meu amor, com a ajuda de Illidan, nós rechaçaremos os demônios uma vez mais e salvaremos o que restou de nossa amada terra! — A elfa concentrava toda sua atenção em Malfurion.




    — Você ao menos considerou o custo disso, Tyrande? A ajuda desse traidor pode acabar arruinando a todos nós. Eu não quero ter nada a ver com isso. — Malfurion balançou a cabeça.




    Illidan forçou uma expressão impassível. O próprio irmão pensava que ele não passava de um monstro, de um fantoche da Legião. Ele mostraria a Malfurion. Mostraria a todos que os demônios não exerciam poder sobre ele.




    — Então, recolha-se à sua insignificância e insegurança, irmão, mas vá fazer isso em outro lugar — disse Illidan. — Eu tenho trabalho a fazer. E o tempo é curto.




    O elfo disparou uma rajada de energia a partir do poder que vinha acumulando, arremessando todos contra as paredes de pedra. Ele passou diante das faces atordoadas e saiu da prisão, seguro de que, antes do fim, seria chamado de traidor uma vez mais, e dessa vez faria por merecer.




    Ele jamais ficaria preso de novo.
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    Quatro anos antes da queda
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    Meteoros esverdeados rasgavam as nuvens densas que obscureciam o céu do Vale da Lua Negra. O chão estremecia, à medida que as monstruosas máquinas de cerco posicionadas nas muralhas do Templo Negro precipitavam a morte sobre as forças sanguinélficas do príncipe Kael’thas Andassol, cobrindo a terra avermelhada de Terralém de cadáveres. Apesar das perdas, os elfos avançavam, determinados a tomar a cidadela de Magtheridon, senhor de Terralém, sátrapa da Legião Ardente naquele mundo devastado.




    Illidan parou para examinar o Templo Negro. Para olhos inexperientes, as defesas podiam parecer impenetráveis, porém o elfo percebia que elas haviam sido negligenciadas. Havia poucas sentinelas, dado o comprimento das enormes muralhas, os feitiços de proteção começavam a se desfazer, e os esteios metálicos do portão exibiam manchas de ferrugem e azinhavre. Os defensores reagiam devagar, como se não acreditassem que estavam sendo atacados por uma força tão menor do que a deles. Talvez esperassem o reforço de aliados demoníacos. Nesse caso, estariam fadados à decepção. Illidan e seus companheiros haviam passado o longo e árido dia de Terralém selando os portais pelos quais os demônios eram evocados. Auxílio nenhum viria dali.




    — Magtheridon se fortaleceu ao longo dos anos, mas não enfrentou muitos inimigos à sua altura. Ele se tornou decrépito e complacente. O cão ladra, mas não é páreo para a nossa astúcia e força de vontade — dirigiu-se Illidan ao príncipe Kael’thas.




    O alto e belo elfo sangrento se voltou para o companheiro. O júbilo feroz do combate ardia nos seus olhos.




    — A batalha será gloriosa, mestre. Embora as forças de Magtheridon sejam mais numerosas, os seus soldados estão preparados para lutar até o fim.




    Illidan esperava que isso não se mostrasse necessário. Ele precisava dominar o Templo Negro e Terralém depressa para se proteger da vingança do senhor demoníaco Kil’jaeden. O demônio incumbira uma tarefa a Illidan quando o elfo retornara à Legião Ardente — destruir o Trono Gélido, eliminando assim um servo rebelado —, porém ele não a levara a cabo. O Enganador não recompensava fracassos. Illidan acreditava que, fechando os portais demoníacos, dificultaria as tentativas de Kil’jaeden de localizá-lo. Ao dominar aquela fortaleza, ele teria uma base de operações mais forte para manter os portais fechados.




    Um feiticeiro élfico ergueu a mão e lançou um raio de energia arcana nas muralhas. Malcuidadas ou não, as defesas eram o suficiente para impedi-lo de atingir a arma de cerco. Uma bola de fogo se projetou na direção do mago, esburacando a terra vermelho-sangue, enquanto os defensores recalibravam a máquina. Uma companhia dos soldados de Kael’thas passou em disparada, rumo ao abrigo das muralhas.




    Illidan cerrou os punhos ao sentir a presença dos demônios no interior do templo. Ali, no mundo estrangeiro de Terralém, ele sentia a tentação da magia demoníaca com mais força do que de costume, principalmente após consumir os poderes contidos no Crânio de Gul’dan. O surto de energia maléfica causado pelo artefato o transformara, mudando tanto sua forma física quanto a profundidade do seu poder, provocando-lhe um desequilíbrio que durou meses. Ele dobrou as asas de demônio adquiridas recentemente, o que lhe rendeu um olhar preocupado por parte do príncipe Kael’thas. Illidan respirou fundo e se esforçou para ficar calmo.




    A estrada que o conduzira até ali fora longa e estranha. Desde que Tyrande o libertara, ele testemunhara a derrocada da Legião Ardente em Azeroth, seu mundo natal, selara um pacto com um senhor demoníaco e fugira para Terralém a fim de despistar seus inimigos, tanto noctiélficos quanto demoníacos. Fora recapturado por sua antiga nêmese, Maiev, e então libertado pelos seus aliados, o jovem príncipe Kael’thas — cuja aliança Illidan conquistara ao jurar que ajudaria os elfos sangrentos a aplacar o vício da magia — e Lady Vashj, líder dos nagas. Agora se encontrava tramando a deposição do Lorde Abissal que governava aquele mundo devastado, a mando da Legião Ardente.




    Kael’thas o contemplava, esperando que respondesse ao juramento de lealdade.




    — Eu admiro a devoção do seu povo, jovem Kael. O poder e o espírito deles se afiaram nestes lugares ermos. Tão só a coragem deles já bastaria para…




    — Lorde Illidan, os recém-chegados vêm lhe saudar — interrompeu-o a voz de Lady Vashj, que serpenteava diante de seus olhos. Tiras largas de músculo pulsavam quando ela se movia, espiralando sua cauda. Seu rosto estranhamente belo recordava o de uma elfa noturna e contrastava com o horror da silhueta serpentina.




    Illidan se voltou para a direção indicada por ela. Um bando de figuras monstruosas assomava à vista. Illidan os reconheceu de imediato. Tratava-se dos Degradados, membros corrompidos e abastardados da raça dos draeneis, que habitavam Draenor desde antes da magia degenerá-la em Terralém. Eles também faziam parte da coalizão de Illidan, unidos a ele por promessas de auxílio contra um inimigo comum: Magtheridon.




    Os Degradados eram monstros corpulentos e desajeitados, e traziam armas primitivas nos punhos imensos. Os sentidos místicos de Illidan detectaram outras daquelas criaturas nas proximidades, ocultas por meio de magias potentes daqueles desprovidos da visão espectral.




    Um dos Degradados, cuja silhueta era ainda mais agigantada e disforme do que a do resto, coxeou adiante sobre os pés cascudos.




    — Nós lutamos contra os orcs e seus mestres demoníacos há gerações — disse a figura. A voz rouca subia-lhe pelo peito. A fala parecia-lhe dolorosa. — Finalmente acabaremos com essa maldição para todo o sempre. Nós estamos às suas ordens, Lorde Illidan.




    Aquele era Akama, líder dos Degradados. Não se tratava de uma figura alentadora. Presas se projetavam da mandíbula inferior. Tentáculos escorriam das suas faces.




    — Vocês chegaram bem a tempo — respondeu Illidan. — As máquinas sobre as muralhas devem ser silenciadas e os portões devem ser abertos.




    Akama consentiu e fez um gesto. As criaturas praticamente invisíveis marcharam em campo aberto e treparam nas muralhas do Templo Negro. Uma pequena força de elfos sangrentos e nagas se encontrava rente à monstruosa fortificação, abrigando-se dos projéteis das armas demoníacas. Illidan, Kael’thas e Lady Vashj se juntaram a eles, acompanhados de Akama e de seus guarda-costas.




    Uma vez mais, revelou-se o excesso de confiança do suposto senhor de Terralém. Uma fortaleza devidamente preparada disporia de tonéis com óleo fervente ou fogo alquímico prontos para serem despejados nos invasores. Os defensores não fizeram nada. Longos minutos se passaram. Àquela distância das muralhas, Illidan ouvia o zumbido dos geradores mágicos que alimentavam as máquinas de guerra demoníacas.




    De repente, o clangor do combate irrompeu de dentro das muralhas, e os grandes portões do Templo Negro se abriram. Akama e seus guarda-costas foram correndo se juntar à contenda. Ouviram-se explosões no instante em que os Degradados destruíram os geradores, e as máquinas de guerra silenciaram. O grosso das forças nagas e sanguinélficas avançaram contra o portão uma vez mais.




    Akama retornou com o rosto hediondo em júbilo. Há muito ele esperava por aquele dia.




    — Conforme o prometido, seu povo terá sua vingança, Akama. Ao fim da noite, estaremos todos embriagados dela. Vashj, Kael, mandem seus homens atacarem com toda força. É chegada a hora da ira! — disse Illidan, sorridente.




    Através dos portões abertos, o elfo contemplava pilhas imensas de ossos por toda a amplidão do pátio. Orcs vis de pele vermelha se atropelavam em meio à confusão enquanto seus líderes urravam, tentando ordená-los precariamente a fim de repelir os invasores.




    Dentro do Templo Negro, devia haver dez orcs vis para cada soldado de Illidan. Todos transformados por magias torpes em criaturas muito mais fortes e ferozes do que um orc comum. Nada daquilo adiantava agora. As forças de Illidan varriam o pátio, como uma cunha afiada que penetrava a desorganização do inimigo tão facilmente quanto as suas lâminas cortavam a carne órquica.




    Illidan enterrou as garras no peito de um orc vil. Ossos se partiram no instante em que ele cerrou o punho, abrindo uma cavidade por onde lhe arrancou o coração. A criatura avançou aos rugidos, estalando as mandíbulas no intuito de dilacerar a garganta de Illidan, mesmo diante da morte.




    O elfo ergueu o cadáver acima da cabeça e o arremessou num esquadrão de defensores de pele-vermelha em plena marcha. O peso os acachapou, lançando-os por terra. Ele pulou no meio dos inimigos, libertando as glaives de suas bainhas. Atacou, golpeando à esquerda e à direita com uma força irrefreável. Seus inimigos caíam decapitados, desmembrados, mutilados. Ele ficou coberto de sangue. Lambeu os lábios e seguiu adiante, talhando e acutilando quem estivesse no caminho.




    Por todos os lados, os moribundos berravam. Magias trovejavam à medida que Kael’thas e Lady Vashj conjuravam seus feitiços. Illidan sentia-se tentado a fazer o mesmo, porém queria preservar suas forças para o conflito final com Magtheridon.




    Parte dele sentia prazer no enfrentamento das armas. Não havia nada que se comparasse a derramar sangue inimigo com as próprias mãos. No fundo, o demônio que vivia acorrentado dentro dele gostava de se alimentar assim.




    Os orcs vis lutaram bem, mas não eram páreo para Illidan e seus camaradas. Os nagas eram muito maiores e fisicamente superiores. Prendiam seus inimigos na cauda de serpente e os matavam esmagados.




    Os elfos sangrentos eram mestres da feitiçaria e da esgrima. Podiam não ser tão fortes quanto os orcs vis, mas eram mais ágeis, e juramentos de lealdade mais importantes do que a própria vida os comprometiam a defender seu príncipe.




    Os Degradados lutavam com a determinação de um povo que busca livrar sua terra natal do jugo de demônios. Os uivos dos orcs vis moribundos erguiam-se aos céus em protesto, à medida que tombavam diante das lâminas famintas de seus inimigos. Em questão de minutos, o pátio estava livre, os orcs vis tinham sido rechaçados, e a entrada da cidadela interna do Templo Negro e dos aposentos de Magtheridon encontrava-se desimpedida.




    — A vitória é nossa — comemorou Akama. — O Templo de Karabor pertencerá ao meu povo uma vez mais.




    — O templo será entregue ao seu povo — repetiu Illidan. Ele embainhou as glaives. — No devido tempo. — As palavras eram verdadeiras. Ele de fato tencionava devolver o Templo Negro aos Degradados. Assim que tivesse alcançado seus objetivos.




    Akama o fitou com seus olhos remelentos. Ele entrelaçou os dedos nodosos e meneou a cabeça, a necessidade de acreditar gravada no rosto. Não existia lugar mais sagrado para o seu povo do que o Templo de Karabor, até que a profanação de Magtheridon o transformou no Templo Negro. Illidan tinha a impressão de que o lugar possuía um significado profundo para o líder dos Degradados. Esse era um trunfo que Illidan poderia guardar, para depois chantagear ou pressionar Akama, caso surgisse a necessidade. Não que a vontade dele valesse de alguma coisa. Os desígnios de Illidan importavam mais do que quaisquer desejos dos Degradados. Seus planos eram demasiado antigos para deixar que tais escrúpulos barrassem seu caminho.




    — Depois que vencermos o Lorde Abissal, a maioria dos tenentes órquicos nos apoiará — considerou Illidan. — Eles seguem os mais fortes, e nós teremos lhes mostrado que a fé que depositavam em Magtheridon era um equívoco. Os demônios que restarem no templo se submeterão a mim por questões de honra, ou morrerão a morte derradeira.




    — É só cortar a cabeça que o corpo tomba — concordou Vashj.




    — Vocês vão matar Magtheridon, milorde? — perguntou Akama.




    — Faremos muito pior — respondeu Illidan, permitindo-se um sorriso cruel.




    — E o que seria isso? — Akama falava devagar. Illidan percebeu a dúvida no seu tom de voz. Estava claro que o Degradado tinha reservas quanto ao que estavam fazendo.




    — Você terá que esperar para ver — concluiu o elfo.




    — Como queira, milorde — disse Akama. — Assim será.




    — Então cuidemos logo disso — ordenou Illidan. — Temos um mundo a conquistar.




    As portas para a sala do trono se abriram. O fedor do demônio invadiu as narinas de Illidan. Chamas irrompiam ao redor do trono de ossos de Magtheridon. O Lorde Abissal ostentava uma altura cinco vezes maior do que a de um elfo sangrento; tratava-se de uma criatura centauriforme, com dois braços e a metade inferior quadrúpede, tão grande quanto um dragão. As pernas de Magtheridon eram como as colunas que sustentam o domo de um templo antigo. Elas erguiam sua barriga tão alto que um elfo poderia passar caminhando por baixo do monstro. Numa das mãos imensas, empunhava uma glaive tão comprida quanto o mastro de um grande navio, tão pesada quanto um aríete. Dois demonarcas gigantescos, com asas de morcego, cada um quase tão alto quanto o mestre, e uma força de demônios inferiores o flanqueavam. Illidan sentia seu poder e sua hostilidade.




    O Lorde Abissal deitou os olhos ardentes sobre o elfo. Ao falar, sua voz soou profunda e gutural.




    — Eu não o conheço, estranho, mas seu poder é vasto. Seria você um agente da Legião? Acaso foi mandado para me testar?




    — Eu vim substituí-lo. Você é uma relíquia, Magtheridon, um fantasma de eras passadas. O futuro é meu. De agora em diante, Terralém e seus habitantes se curvarão a mim. — Riu-se Illidan.




    O Lorde Abissal se adiantou, erguendo a glaive gigantesca. A terra tremia a cada passo seu.




    — Eu o esmagarei como um inseto. Eu me refestelarei na sua carne e com ela devorarei a sua alma.




    Ele falava com a presunção de alguém que se crê invencível. Seus guarda-costas demoníacos avançaram. Illidan saltou pelos ares, as glaives prestes a ceifar a carne maldita. O golpe talhou o braço de um guarda vil, forçando a criatura a largar o machado. Num piscar de olhos, a glaive canhota de Illidan rasgava o oponente do pescoço à virilha.




    As forças do elfo também se lançaram à contenda. Os demonarcas eram fortes, mas poucos. Fuzilados pelos feitiços de Kael’thas e Vashj e cercados pelos invasores, morreram feito ursos acossados por uma matilha de cães.




    Illidan se adiantou para confrontar Magtheridon. A glaive imensa do Lorde Abissal desabou sobre a rocha onde havia pouco o elfo se encontrava. Ele já estava longe, correndo entre as pernas colunares do senhor de Terralém, cutilando as dianteiras com um movimento duplo das lâminas. O Lorde Abissal rugiu enfurecido e atacou novamente. Illidan se jogou sob a barriga do adversário, vertendo pus a cada golpe. Ele se catapultou sobre a cauda gigantesca de Magtheridon, percorreu sua espinha e enterrou as lâminas no pescoço roliço do demônio.




    Lá de cima, o elfo constatou que suas forças já tinham derrubado os guarda-costas do Lorde Abissal. Os demônios estavam acabados. Illidan ergueu as mãos bem alto e conjurou um feitiço de aprisionamento. Uma onda de energia mágica rebentou contra o Lorde Abissal. Magtheridon se encolheu ao sentir o impacto do feitiço.




    O coração de Illidan trovejava ao manipular a magia. Ele se sentia como se disputasse um cabo de guerra com um gigante. Os avanços de Magtheridon diminuíram. Seu rosto se contorceu como se ele também sentisse a corda puxando.




    — Você é forte… para um mortal — disse o demônio.




    — Eu não sou mortal — respondeu Illidan.




    — Tudo o que pode ser morto é mortal.




    O cenho do elfo gotejava de suor. A respiração tornava-se dificultosa. Ele abriu as asas e sobrevoou Magtheridon, dando o sinal para os companheiros. Havia chegado a hora. Lady Vashj aquiesceu, ergueu as mãos e entoou um cântico. Linhas de fogo se acenderam aos olhos de Illidan, formando padrões intrincados em volta do Lorde Abissal. Magtheridon rugiu ao compreender o que se passava.




    Illidan alimentou o feitiço com mais poder. O Lorde Abissal ficou atônito, incapaz de reagir. Suas presas, grandes feito lápides, reluziam, refletindo a luz da energia mágica. Ele empinou sobre as patas traseiras, combatendo a magia tanto com sua imensa força quanto com seus poderes de feiticeiro.




    Illidan pressionou o demônio e se voltou para o príncipe Kael’thas. O elfo sangrento lambeu os lábios, como um epicurista que acaba de vislumbrar um banquete. Toda aquela movimentação mágica claramente despertava alguma coisa nele.




    — Kael’thas — chamou Illidan. Suas palavras chegaram aos ouvidos do elfo. Ele abriu os braços e somou sua voz ao encantamento. Energias mágicas colossais se precipitaram. O feitiço se consolidou. O Lorde Abissal urrava em sinal de desafio, porém sem surtir efeito algum. Fora acorrentado por elos tão fortes que nem mesmo ele poderia arrebentá-los. Illidan sorria. A vitória era sua. A primeira fase de seu tão sonhado plano estava concluída.




    Akama ouviu Lorde Illidan bradar as palavras finais do feitiço. Magtheridon quedou paralisado, impotente, transbordando de raiva. Tentou contrair o corpo, mas estava preso.




    Era o fim. O Lorde Abissal fora dominado. A derrota do povo de Akama fora vingada. O Templo de Karabor ficaria livre da influência nefasta do demônio.




    Akama se permitiu um momento de triunfo. Sua força, combinada à força daqueles feiticeiros extraterrenos, fora suficiente para vencer um demônio tão poderoso quanto Magtheridon.




    Illidan desceu ao chão. Suas asas se fecharam sobre os ombros, e o brilho de suas tatuagens mágicas se apagou. O elfo relaxou os braços. Akama correu até ele.




    — A vitória é nossa, milorde — disse o Degradado.




    — Sim, meu fiel Akama, ela é nossa — repetiu Illidan. Acaso haveria um tom zombeteiro na forma como pronunciara a palavra “fiel”? Não importava.




    — Você libertou o Templo de Karabor.




    — Nós libertamos o Templo de Karabor.




    — Com sua permissão, quando posso começar, milorde?




    — Começar o quê?




    Uma mão fria envolveu o coração de Akama. Ele contemplou o rosto de Illidan. Não conseguia interpretar sua expressão. As feições do caçador de demônios eram uma máscara. Uma faixa de runatrama ocultava as órbitas vazias dos seus olhos. De repente, os temores de Akama se confirmariam.




    — Nós temos que purificar o templo, milorde, para que volte a ser um local sagrado. Eu e meus irmãos trabalharemos dia e noite na realização dos rituais. Será como se Magtheridon jamais tivesse maculado este lugar com seu toque funesto.




    — Haverá tempo para isso mais tarde. — Illidan aquiesceu devagar.




    — Mais tarde, Lorde Illidan?




    — Depois que os meus negócios se encerrarem. A muito a se fazer antes de libertarmos Terralém.




    — Mas o templo já se encontra livre, não se encontra, milorde?




    — Lugar nenhum estará livre enquanto a Legião Ardente puder conquistá-lo. Precisamos fortificar o templo. Ele deve se tornar um farol para todos os que se opõem aos demônios.




    Akama engoliu em seco a decepção. Ele já esperava algo do tipo. Não deixou que seus sentimentos transparecessem. Pelo contrário, baixou os olhos e disse:




    — Sem dúvida, você tem razão, Lorde Illidan. Permite-me que eu me retire para compartilhar as boas novas com o meu povo?




    — Permissão concedida — respondeu o elfo. Após um breve silêncio, acrescentou: — O templo será devolvido aos Degradados, Akama. Mas não hoje.




    — É claro, milorde. Não me restam dúvidas. — Akama se retirou às pressas da sala do trono. Ele tinha que se preparar para uma viagem. Tinha negócios a tratar com alguém que talvez pudesse ajudá-lo. Ao sair, notou que era seguido pelo olhar zombeteiro do príncipe Kael’thas. Ele sempre soubera que aquilo iria acontecer. Lady Vashj também. Felizmente, o Degradado não confiara por completo na benevolência de Illidan. Akama julgara sensato formular planos de contingência ao entrar em acordo com alguém conhecido pela alcunha de o Traidor.




    Se o caçador de demônios não o ajudaria a recuperar o Templo de Karabor, havia quem ajudasse. Era hora de buscar novos aliados. O sítio sagrado do povo de Akama seria purificado, independentemente da vontade de Illidan.




    Illidan encontrava-se com Kael’thas e Vashj no telhado mais alto do Templo Negro, contemplando a paisagem desolada do Vale da Lua Negra. O caçador de demônios proclamara sua vitória ao mundo de Terralém do alto das ameias, porém andava inquieto. Ele não se sentia triunfante como esperava. Em vez disso, crescia-lhe o sentimento de pavor.




    Ao longe, o céu mostrava-se vermelho como o sangue. Nuvens carmesins voavam na direção do Templo Negro. Um vento forte soprava contra as asas de Illidan. Rios de poeira avermelhada corriam pelos ares. Illidan se arrepiou ao sentir as partículas de magia vil ao seu redor.




    — O que é isso, Vashj? De onde vem essa tempestade? — gritou o príncipe Kael’thas.




    — Abaixe a cabeça, tolo! Algo terrível se aproxima! — respondeu a matriarca naga.




    As partículas mágicas brilharam com maior intensidade. Uma aura reluzente se formou sobre o telhado, materializando uma figura gigantesca e luminosa. Ela planava sobre eles, tão alta quanto uma torre. Algo em seus contornos recordava Illidan dos Degradados, dos draeneis. Ela possuía chifres. Chamas irrompiam da sua pele e dos seus cascos, iluminando-lhe o corpo inteiro. Irradiava um poder que faria pouco até mesmo do Lorde Abissal. Illidan sabia que se encontrava uma vez mais na presença de Kil’jaeden, o senhor demoníaco que comandava grande parte da Legião Ardente.




    — Criatura miserável. Você fracassou em destruir o Trono de Gelo como eu mandei que fizesse. E ainda pensou que se esconderia de mim neste fim de mundo! Achei que fosse mais perspicaz do que isso, Illidan. — O demônio encarava o elfo.




    Era impossível não olhar nos olhos de Kil’jaeden. Eles eram magnéticos. Clamavam por adoração e embeveciam. Continham em si uma infinidade de promessas e uma eternidade de horrores.




    Um vínculo se estabeleceu entre eles. O contato era eletrizante. Illidan sentia a mente cruel de Kil’jaeden inspecionar a sua. Chegava a vislumbrar alguns pensamentos superficiais do adversário. Via mundos feitos em ruínas, impérios tornarem-se joguetes, o poder supremo manipulado pela força de vontade daquele poderoso ser e da de seus servos. Tudo fazia parte da técnica de sedução do Enganador. Isto também pode ser seu, era o que prometiam aqueles olhos, e não deixavam dúvida quanto à veracidade da oferta. Obedeça Kil’jaeden e seus inimigos serão destruídos; seus sonhos de conquista, realizados. Tudo o que você quiser será seu. Desobedeça Kil’jaeden e…




    O momento que Illidan temia há tempos, e para o qual vinha se preparando pela eternidade, finalmente havia chegado. Ele não podia permitir que o Enganador lesse seus verdadeiros pensamentos. Havia coisas que ele não queria que Kil’jaeden soubesse, ardis que o senhor demoníaco não deveria descobrir até que fosse tarde demais.




    Ele sentiu a mente do adversário se confrontar com a sua com enorme força. O poder do senhor demoníaco recaiu sobre ele, como uma onda avassaladora. Ele se protegeu da investida, conteve o impacto e, então, permitiu que as muralhas externas da sua mente sucumbissem. Illidan reforçou a segunda camada de proteção e lenta e cuidadosamente deixou que desmoronasse, como se não tivesse forças para resistir. Enquanto isso, ele conjurava os feitiços que havia preparado para aquele momento. De forma sutil, quase imperceptível, seus segredos desvaneceram, enterrados nas profundezas do seu forte mental. Ao mesmo tempo, permitiu que a sonda de Kil’jaeden perfurasse a última barreira e invadisse o que aparentavam ser seus pensamentos mais íntimos.




    O elfo sentiu a presença intrusiva e colossal do senhor demoníaco. Ele remexia as suas lembranças. Inspecionava a teia de recordações, procurando, procurando, procurando…




    Illidan manteve partes de sua mente seladas, como qualquer feiticeiro teria feito. Todos têm anseios e segredos sombrios que não desejam que sejam conhecidos por ninguém. Kil’jaeden compreendia isso, assim como compreendia as fraquezas de todos os seres vivos. Illidan deixara bocados tentadores à mostra, ao passo que protegia andares inteiros da sua mente por trás de ilusões.




    A sonda não buscou os segredos ocultos. Em vez disso, foi direto às lembranças dos últimos acontecimentos. Imagens lampejavam na mente de Illidan, trazidas à tona pela curiosidade de Kil’jaeden.




    Illidan uma vez mais adentrou a mata corrompida da Selva Maleva, ansioso para provar ao irmão que não era marionete dos demônios coisa nenhuma. Ouviu as glaives retinirem contra uma antiga lâmina encantada, na batalha contra o príncipe humano Arthas, traidor de seu povo e servo do Lich Rei, a entidade que liderava o exército de mortos-vivos conhecido como Flagelo. A luta revelou-se um impasse. Arthas o tentou com a informação do paradeiro do Crânio de Gul’dan. Illidan sabia que precisaria do artefato…




    Ele sentiu uma vez mais o surto de poder ao romper os selos do crânio e se transformar num demônio. Serviu-se das forças desencadeadas pelo artefato para vencer o senhor do medo Taecondrius — que havia assumido o comando do Flagelo — e sua hoste, mas, mesmo no momento da vitória, sentiu o gosto da derrota, pois seu irmão e Tyrande testemunharam sua transformação e lhe deram as costas. Ele compreendeu mais uma vez que não lhe restava outra coisa senão o exílio.




    Sentiu então o prazer perverso de Kil’jaeden ao vê-lo reviver o último encontro com o Enganador. O demônio lhe oferecera uma oportunidade de voltar à Legião, caso destruísse o Trono de Gelo e findasse a rebeldia do Lich Rei. Malfurion frustrou os planos do irmão, condenando-o a fugir da ira de Kil’jaeden. Ele sentiu o demônio avaliando a sinceridade de suas intenções naquele episódio.




    Reviveu a fuga para Terralém, apenas para ser recapturado por Maiev. Por sorte, o socorro veio na forma de Kael’thas e Vashj. Até mesmo o triunfo daquele dia e a derrocada de Magtheridon foram escrutinados. Ele soube então que Kil’jaeden presenciara a derrota do Lorde Abissal. Ao Enganador não importava quem governaria Terralém, contanto que o fizesse em nome da Legião.




    Tão subitamente quanto havia se iniciado, o contato se rompeu. O senhor demoníaco se retirou da mente de Illidan. O elfo se deu conta de que o aparente intervalo de longas horas se passara, na verdade, num átimo.




    Seu coração martelava no peito. Estava prestes a ser destruído. Naquele instante, nem mesmo ele seria capaz de confrontar o poder de Kil’jaeden. Se morresse ali, todos os seus ardis e sacrifícios teriam sido em vão. Ele procurou as palavras certas: as únicas armas que poderiam salvá-lo agora. Usou uma entonação de súplica na voz, ciente de que o demônio teria a vaidade alimentada ao pensar que ele se rebaixava.




    — Kil’jaeden! Foi um mero contratempo. Estou tentando ampliar minhas forças aqui. O Lich Rei será destruído, eu juro!




    O olhar do demônio passou de Illidan para Vashj e então se fixou no príncipe Kael’thas. Illidan sabia que a vida de todos pendia na balança. Houve um momento de silêncio que pareceu se estender por uma eternidade antes que o demônio retomasse a palavra.




    — Deveras? Não nego que arrebanhou servos promissores. Eu lhe darei uma última chance, Illidan. Destrua o Trono de Gelo, ou enfrente minha ira eterna!




    Houve um surto de energia vil. A luz da labareda que envolvia Kil’jaeden se intensificou ao ponto de se tornar insuportável, e, quando se dissipou, o senhor demoníaco havia desaparecido. Illidan soltou um longo suspiro. Teria conseguido? Teria ocultado suas verdadeiras intenções de Kil’jaeden? Teria enganado o Enganador? Ele supôs que logo, logo, saberia.




    Cerrou os punhos de raiva ao pensar na forma como Kil’jaeden o havia tratado. Feito um fantoche. Ele controlou a fúria. A hora em que faria seus inimigos, inclusive Kil’jaeden, pagarem pelo que lhe haviam feito chegaria. Illidan só precisava vestir a máscara da obediência um pouco mais. Para ganhar tempo, teria que seguir as ordens do Enganador.




    Ele fitou os companheiros. Eles devolveram o olhar com um quê de insegurança. Brevemente, o elfo considerou contar-lhes os seus planos, mas desistiu da ideia. Eles também tinham sido examinados. Também ouviram as ameaças e promessas do senhor demoníaco. Quem saberia como haviam respondido no âmago do peito?




    — Talvez nos escondermos aqui não tenha sido a mais prudente das decisões. Todavia, nossa missão segue adiante. Vocês acaso me seguirão até o coração frio da morte? — perguntou Illidan.




    Lady Vashj recolheu a cauda sob si e aprumou o torso.




    — Os nagas estão às suas ordens, Lorde Illidan. Aonde for, nós o acompanharemos.




    O príncipe Kael’thas parecia estonteado, como seria de se esperar de alguém que havia sido alvo das atenções de um senhor demoníaco. Ele se recompôs e disse:




    — Os elfos sangrentos também, mestre. Nós rechaçaremos o Flagelo e destruiremos o Trono de Gelo se assim você ordenar.




    — Ainda temos tempo — retomou Illidan. — Preciso cuidar de algumas coisas antes de partirmos. Temos que estar preparados.
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    Quatro anos antes da queda




    [image: Vinheta.ai]




    Maiev Cantonegro estudava a terra calcinada, protegendo os olhos da luz do sol imenso de Terralém com uma manopla cobrindo as mãos. Seu olhar passou da estrada empoeirada para uma colina. Ela vislumbrou os movimentos apressados de seus perseguidores alienígenas, mergulhando para se esconder atrás de um rochedo na ladeira que se erguia adiante.




    — Vejo que nossos amigos insectoides continuam nos seguindo — observou Anyndra.




    Maiev fitou sua lugar-tenente. Como todas as elfas noturnas, Anyndra era alta e esguia. O tabardo típico dos Vigilantes se colava em seu peito, encharcado de suor. Uma faixa vermelha afastava os cabelos esverdeados dos olhos. Anyndra não seria a primeira opção de Maiev para o posto de tenente, porém ela precisava trabalhar com os recursos de que dispunha. Os trinta soldados espalhados pela estrada às suas costas eram os únicos sobreviventes da emboscada que tirara Illidan das suas mãos, poucas semanas atrás. Lady Vashj e o príncipe Kael’thas pagariam pelas mortes que haviam causado ao libertar o Traidor.




    — Os assoladores não desistirão — disse Maiev. — Eles estão famintos.




    — Ouvi dizer que dão os prisioneiros de comer aos filhotes — comentou a tenente. Aquilo não surpreendeu Maiev. Terralém era um lugar hediondo, habitado por criaturas monstruosas. Nem mesmo sua armadura encantada era capaz de aplacar o calor. Ela queria limpar o suor que lhe escorria pela fronte, mas o elmo fechado a impedia. Limitou-se a fitar o despenhadeiro outra vez. Havia mais monstros ali, um monte deles. Eles se moviam feito aranhas gigantescas.




    A distância, ela ouviu o rugido estrondoso de um aníquilus, uma das máquinas de guerra titânicas que rondavam aqueles sertões desolados, com passos de fazer tremer o chão. Dois dias atrás, por um triz os Vigilantes não escaparam de um. Ele ameaçara reduzi-los a uma poça de sangue sob seus demoníacos pés metálicos.




    O sabre-da-noite de Maiev soltou um rugido feroz, como se respondesse a um desafio. As demais montarias felinas ecoaram a provocação. Ladeira acima, um assolador veio investigar a origem do ruído.




    — Eu poderia enterrar uma flecha no olho daquele assolador — gabou-se Anyndra, sacando uma de suas características flechas adornadas com penas verdes e vermelhas. Ela se orgulhava da sua habilidade com o arco e gostava de exibi-la em todas as oportunidades que surgiam.




    — Por que se dar ao trabalho? Há milhares desses bichos. — Maiev exibia um sorriso discreto. Ela atiçou o sabre-da-noite para que marchasse mais rápido. — Deixe que nos sigam se quiserem. Se atacarem, mostraremos a eles a insensatez de seus atos. Caso contrário, não desperdice flechas preciosas.




    Os soldados formaram uma fila atrás dela, vigiando os arredores com cuidado. Maiev sabia que teria que ficar de olho neles. Em Azeroth, jamais duvidaria de seu comprometimento com a caçada, porém ali as coisas eram diferentes. Alguns dos soldados exibiam um olhar selvagem desde que haviam atravessado o portal mágico atrás de Illidan.




    Ela respirou o ar seco. Estivera em partes de Azeroth tão áridas quanto aquela, mas algo na Península Fogo do Inferno a fazia sentir mais sede do que se estivesse no deserto de Tanaris. Ao menos lá, sabia que o oceano estava próximo. Até então, eles não haviam encontrado nenhum sinal do mar naquele mundo. Pelo que sabia, Terralém flutuava num grande vazio. A água era escassa.




    — Ele não nos escapará, guardiã — afirmou Anyndra.




    Maiev balançou a cabeça, como que se estivesse se livrando das distrações. Ela voltou a se concentrar na tenente e na tarefa que desempenhariam.




    — É claro que não. Eu não atravessei o vão entre dois mundos para deixar que o Traidor ludibriasse a justiça.




    — Ele conta com aliados poderosos aqui. — A voz de Anyndra era suave e transmitia certa insegurança. Os demais membros da companhia faziam silêncio. Queriam ouvir o que Maiev tinha a dizer.




    — Não importa quão poderosos seus aliados sejam, ele não se safará — respondeu a elfa. Ela decidiu responder às dúvidas tácitas de suas tropas sem rodeios. — Capturamos Illidan uma vez. Vamos capturá-lo de novo.




    As feições de Anyndra se congelaram, como uma máscara. Ela contemplou o desfiladeiro como se buscasse esconder a insegurança de sua líder. Os assoladores ainda acompanhavam o passo das tropas. Maiev olhou à direita. Dezenas de monstros insectoides cobriam a ladeira, flanqueando a estrada. Se houvesse mais assoladores adiante, Maiev e seus homens estariam se encaminhando para uma armadilha. Não seria a primeira em que cairiam naquele mundo.




    — Ele não estava acompanhado de Kael’thas e de Lady Vashj quando o capturamos da primeira vez — avaliou Anyndra. Claramente, a forma como os dois poderosos feiticeiros haviam resgatado Illidan e massacrado seus companheiros não saía da sua cabeça.




    — O príncipe Kael’thas é um renegado traiçoeiro. Lady Vashj é uma abominação decrépita. Se ficarem no nosso caminho, nós os mataremos — decretou Maiev.




    A elfa não fazia ideia de como cumpriria aquela ameaça. Ela afastou o pensamento, como se não passasse de uma distração. O príncipe sanguinélfico e a matriarca naga não tinham importância. Illidan, sim. Ela não havia passado dez mil anos da sua vida garantindo que ele continuaria preso apenas para que na primeira oportunidade ele desse vazão a toda a sua maldade.




    — Você acha que esse sábio Degradado nos ajudará a detê-los? O tal Akama? — perguntou a tenente.




    — Eu não sei, Anyndra — respondeu Maiev. — Ele pode nos ser útil. E pode não ser. A longo prazo, isso não importa. Nós triunfaremos. Sempre foi assim. Sempre será.




    Anyndra desviou os olhos. Maiev deixou o silêncio tomar conta e voltou sua atenção para os arredores novamente. A paisagem de Terralém fora devastada pela magia. Tratava-se de um alerta das consequências de se meter com forças tão poderosas. Ela já havia visto coisas daquela natureza.




    Embora tivesse acontecido há mais de dez mil anos, Maiev se lembrava como se fosse ontem. Não, na verdade, como se tivesse acontecido há apenas algumas horas… o dia em que ela vira a Legião Ardente pela primeira vez. Suas lembranças daquele período terrível estavam tão frescas quanto ao acabarem de ser cunhadas.




    Ninguém compreendera o que estavam enfrentando àquela altura, não em toda a sua dimensão. Eles pensavam que a Legião não passava de uma ameaça temporária, gerada por um descontrole mágico. Pensavam que Illidan era apenas um feiticeiro desorientado. Pelo menos os outros. Ela sempre soubera que não.




    O cheiro de ozônio no ar de Terralém resgatou a lembrança do seu primeiro encontro com um infernal. Ela se recordava do fedor daquela criatura praticamente descerebrada com tanta vivacidade quanto das flores noturnas desabrochando nos pavilhões de Darnassus. O monstro lhe parecera demasiado grande e saturado de magia para que o enfrentassem. As folhas murchavam quando ele passava, secavam como se fosse outono, devido ao calor do seu corpo. Ela clamara pelo poder de Eluna, e a deusa da lua destruíra o demônio, reduzindo-o a brasas e liberando Maiev para tratar das queimaduras das suas vítimas.




    Aquela fora apenas uma de milhares de escaramuças. Ela testemunhara muitos horrores durante a Guerra dos Antigos. Florestas foram queimadas, e nações pereceram. Ela aprendera que não se podia fazer concessões a quem buscava poder por meio da manipulação de magias perversas. Eles deviam ser eliminados, esmagados, mortos antes que destruíssem vidas inocentes, antes que corrompessem tudo o que havia de natural e bom.




    Maiev percebera isso desde o início. Era uma pena que os outros não compartilhassem da sua lucidez. Se ao menos tivessem lhe dado ouvidos naquela época, não haveria necessidade daquela caçada agora. Se tivessem matado Illidan no instante em que sua maldade se revelou, incontáveis vidas teriam sido poupadas.




    Em vez disso, seguiram o conselho do seu irmão gêmeo, Malfurion, e de Tyrande Murmuréolo. Quantas vezes o casal não lhe poupara a vida, mesmo depois que sua maldade se mostrava a olhos vistos. Ao fim da Guerra dos Antigos, quando Maiev estava determinada a findar a vida do Traidor, eles não lhe concederam a misericórdia e defenderam que fosse preso em vez de morto?




    Depois, Tyrande fora ainda mais longe, matando os Vigilantes que guardavam a prisão de Illidan. Ela argumentara que o libertara a fim de obter ajuda na luta contra a Legião Ardente. A princípio, parecia que tinha razão. Illidan os ajudara, mas então sua verdadeira natureza se revelou. Ele absorveu o poder do Crânio de Gul’dan e se transformou num demônio, seu corpo se transmutou, espelhando a monstruosidade da sua alma. Mesmo então, seu irmão apenas o baniu da floresta em vez de tirar-lhe a vida.




    Maiev bufou. Illidan não passava de uma marionete da Legião Ardente. Era o que sempre fora e sempre seria. Por causa daqueles tolos, Maiev passara dez mil anos vigiando o feiticeiro miserável.




    E para quê?




    A elfa cerrou os dentes de raiva. Tyrande deveria ter passado aqueles longos séculos presa ao lado de Illidan. Ela provara isso no momento em que, movida por uma tolice excedida apenas pela própria arrogância, libertara o elfo. Fizera pouco de cada um dos juramentos de Maiev. Transformara dez mil anos de vigilância numa piada cruel. Ainda que fosse a governante dos elfos noturnos, não tinha direito de fazer isso.




    Um barulho à direita chamou a atenção de Maiev. Os assoladores se acercavam. Eles se mantinham abaixados e andavam à espreita, aproveitando-se das ondulações do terreno para ficar fora do alcance de projéteis e feitiços. Talvez fossem mais inteligentes do que Maiev imaginava.




    Naquela quantidade, isso não faria diferença. Se chegassem perto o bastante, massacrariam o que restava de suas forças. Ela não podia se dar ao luxo de perder nenhum soldado a mais. A elfa ergueu a mão e fez sinal para que dobrassem a velocidade. Com uma disciplina impecável, os Vigilantes aceleraram o passo. Suas grandiosas montarias felinas corriam sobre as patas compridas.




    Anyndra cavalgava ao lado de Maiev, com um olhar inquisitivo no rosto. Ela se perguntava se a líder não ordenaria que dessem meia-volta e lutassem. Não era o momento de sacrificar vidas a esmo, não quando o rastro do Traidor jazia adiante e já se farejava a presa.




    Maiev pensava em Illidan — ele não era mais elfo. Ela estremeceu ao lembrar o que ele havia se tornado. Chifres, cascos e asas de morcego, um demônio assim como os eredars a quem ele adorara e depois traíra.




    Se é que os traíra mesmo…




    Aquele era o eterno problema de tentar compreender a mente de Illidan. Nenhum indivíduo são jamais seria capaz. Sabe-se lá o que se passava pela cabeça daquele maníaco. Sua mente era tão degenerada pelas forças sombrias da magia que ele cobiçava que era impossível prever seu raciocínio. E o problema era justamente esse, pois um caçador precisa entender sua presa. É o único jeito de a encurralar.




    Isso às vezes incomodava Maiev. Ela ouvira os boatos. Sabia o que diziam pelas suas costas. Havia quem dissesse que ela tinha se tornado tão torpe quanto o rival a quem vigiara por tanto tempo. Ela ria da ironia da situação.




    Fracos! Todos eles. Não estavam preparados para lidar com o mal que se arraigara tão profundamente entre eles. Temiam aqueles que possuíam a força necessária para fazer o que devia ser feito. Faziam concessões aos demônios que iam destruí-los, e enganavam a si mesmos, convencendo-se de que isso era sabedoria. Pois bem, a ela não enganavam. Ela jamais faria concessão alguma. Não descansaria enquanto Illidan não estivesse morto ou acorrentado na sua prisão novamente. Estava ciente do seu dever. Manteria seus juramentos. Não se importava com o que os outros pensavam. Não perderia sua missão de vista.




    — Guardiã Cantonegro! — A voz de Anyndra interrompeu suas divagações.




    — O que foi?




    — Ali! — A tenente se retraiu diante da frieza no tom de Maiev.




    O olhar da guardiã seguiu a indicação de Anyndra. Uma hoste de assoladores se apinhava nas colinas que se erguiam sobre eles. Os Vigilantes galgaram o elevado e contemplaram o longo vale pelo qual a estrada se desdobrava. À frente, mais monstros bloqueavam o caminho. Maiev não percebera a armadilha a tempo, perdida em devaneios acerca de Illidan. Ela amaldiçoou o Traidor uma vez mais.




    — Preparem-se para a batalha! — gritou a elfa.




    Maiev e seus Vigilantes formaram uma barreira um ao lado do outro. A guardiã estudou seu povo, notando quantos olhos dardejavam a esmo, em pânico, e quantos encaravam o inimigo com a frieza e a calma da morte. Orgulhou-se ao constatar que a última emoção prevalecia na maioria dos olhares. Os elfos noturnos estavam cercados e em minoria. Mesmo ao enfrentar centenas de monstros alienígenas, não se amedrontavam.




    Alguns sacaram arcos e glaives. Em resposta ao gesto dos ginetes, os sabres-da-noite rugiram em tom de desafio. O druida Sárius desmontou-se e se transformou num urso monstruoso, seu pelo marcado por símbolos místicos. Maiev considerou as opções.




    Ficar e lutar acarretaria um massacre, dado o número exorbitante de assoladores. Algo decerto havia atiçado as criaturas.




    Ela contemplou às suas costas o caminho por onde havia vindo. A estrada longa e poeirenta jazia desimpedida. Eles poderiam recuar sem muita resistência, mas isso os levaria de volta à estaca zero. Ela teria que perfurar a linha inimiga e seguir para as terras que os nativos chamavam de Pântano Zíngaro; só assim conseguiria entrar em contato com Akama.




    Tinha que admitir que estava curiosa. A mensagem do Degradado sugeria que ele estava a par dos planos de Illidan, e tudo o que ela conseguira descobrir sobre Akama entre os draeneis do Templo de Telhamat foi que se tratava do líder de uma facção: a tribo Grislíngua. Ele dispunha de soldados e conhecia a região. Foi o único que julgou adequado contatá-la. Como seus agentes sabiam onde encontrá-la? Por que decidiram recorrer a ela? Seria uma armadilha?




    O céu escurecia, e os contornos indistintos de uma pequena serra ou de árvores imensas se iluminavam no horizonte. Havia algo estranho no ar. O vento carregava resquícios de podridão e algo mais que ela não conseguia identificar. Notava-se um leve traço de umidade na brisa que soprava.




    O Pântano Zíngaro era um lugar monstruoso, um charco repleto de horrores alienígenas. Maiev respirou fundo e encarou seus adversários. Os monstros eram muitos, mas careciam de disciplina. Viam-se pontos fracos nas fileiras abarrotadas. Se ela concentrasse todas as suas forças, poderia perfurar a barreira inimiga e correr como o vento estrada afora. Duvidava muito que as criaturas os seguiriam pântano adentro. Aquela serra árida era o seu território.




    — Formem uma cunha atrás de mim. Nós trespassaremos esses animais e abriremos caminho à força.




    Os Vigilantes aquiesceram em sinal de compreensão. Anyndra ergueu sua trombeta e tocou uma nota longa e argêntea. Os elfos noturnos dispararam morro abaixo.




    Um sorriso torceu os lábios de Maiev ao empunhar sua crescente da umbra. Ainda que por um breve instante, ela se perderia na fúria do combate e sua mente descansaria. Seu sabre-da-noite rugia. Os elfos desabaram sobre os assoladores numa avalanche de pelos, garras, músculos e lâminas.




    Ela talhou o monstro mais próximo com sua arma, desejando que fosse Illidan. O que o Traidor estará tramando agora? Perguntou-se.
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